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La forme, le grand sculpteur, c'est tout et ce n'est rien; 
C'est tout avec Pesprit, ce mest rien, sans Vidée. 


V. Hugo 


O mestre... IR delles + 


Sileno, o phrygio deus, está em Manáus, 
Aos parvos blasonando chocarrices; 
Sem poder boas fazer más intrujices, 

Do Olympo foi corrido a varapaus. * * 


Agora, só convive com os maráus, 
As vezes de sandeu tem caturrices; 
Mas, hoje, por dizer muitas tolices, 
Fiz cahir-lhe da bocca os birimbáus. 


As trazeiras guardou, cousa impossivel, 
Se o pranto não lhe banha a face enxuita, 
Lhe é, das polpas, a dôr, tremenda, horrivel! 


Depois... ah! surda voz ouviu e elle escuita: 
«Em avião... vae e além do além visivel 
Cáe... e a vida acabarás cheia de cuita.» 


* Resposta ao O Tempo de 28 de Março (Pa- 
chouchadas d'um felino rabioso, (Th.), assim enca- 
beçadas: «Estou damnado», etc.) 


* * Lêia-se do Rio Grande do Sul, 


AO JOÃO BARAFUNDA 
E AOS SEUS COLLEGAS 
THAUMATURGO VAZ 
E A. MULLULO 


Só um para os tres 


Pégaso emperrou com Elle ás costas, 

Não quiz subir ao Helicon, leval-o 

Ao Pindo, tambem não; mas, nas encostas, 
Foi, em verdoso pasto, ahi, deixal-o. 


Rubio pello não poude amacial-o, 

Com os collegas, os taes, ferio apostas; 
Da rinha aos couces no tremendo abalo, 
Ganhou bostellas, nauseabundas crostas. 


Este quadro, real, o Bello exprime, 
Da Natureza a vida em seu anceio, 
Mesmo aos burricos quando a sorte opprime. 


Isto, diz a Escriptura, e nella eu creio: 
Que mesmo o Paraizo não se exime, 
De taes animaes ter, lá, em seu seio. 


SÓ 30 TÉIS 


Comprando serviçaes d'entre a gentalha, 
Pedrosa, com o dinheiro do thesouro, 

Em moeda de papel, de prata e d'ouro, 
Foi pondo em cada um d'elles a cangalha. 


Thaumaturgo, o que mais não se avacalha, 
O Gênê, que perdeo todo o decoro, 
Outros, para os quaes o brio é grân desdouro, 
Todos vêm de comer a verde palha. 


Sua phalange, assim, formada estava; 
Mas, quem botas limpar do chão ao réz, 
A si, reconheceo, só lhe faltava. 


Áquelles, bem pagou de lés a lés, 
E ao rascão que, á portada pedinchava, 
Ao Barafunda, emfim, — só 30 réis. 


Much a do about nothing 
SHAKESPEARE 


TRADUCÇÃO LIBERRIMA: Por fóra, muita farófia, 
Por dentro, mulambo só. 


Soneto inspirado na leitura da obra intitulada 
Sob o Cruzeiro do Su!, atravez da soi-disant 
critica elogiosa de João Coelho Cavalcante, 
vulgo João Baraíiunda 
Afamado princêz de regio bando, 
Um dia... quiz deixar de ser mostrengo, 
Plumitivo tornou-se; assim obrando, 


Invocou, O Real, estro avoengo. 


Troante obra fez de alto reguengo, 
Mello, a vernaculou; e a borrifando, | 
Alcedo Marroquino, o realengo, 

Agua e sal nella deitou, a Deus louvando. 


Rompe o Te-Deum! Ribeiro o verbo estica, 
Dá, o Rezende, aos incréos, a tunda, 
Sequazes rezam já: memento Ica ! * 


Esta obra... quem não vê ser infecunda ...? 
Mil parteiros esgarçam-lhe a pellica, 
Cruzes! o seu padrinho é Barafunda! 


* Plumitivo Sequaz, etc. são vocabulos re- 
lativos á obra citada, extrahidos da sesquipedal 
critica do genial homem de lettras, tão conhecido 
sob o pseudonymo de — Barafunda; serviram para 
a composição do presente soneto, affeiçoado a um 
criticismo discordante do da citada critica. Convem 
lêl-a, afim de apreciar-se a sua originalidade, e me- 
lhor ainda o gráu da insidia do cerebrino elogio, 
que provocou ciumes e raivas entre elles, os mo- 
narchistas : Barafunda, Mello Rezende, Alcedo Mar- 
rocos, etc, Cinmes, ao Barafunda, pela preferencia 
da traducção; raiva, aos outros sequazes, por se ve- 
rem ludibriados por um proprio collega, invejoso. 


Ica, Nome d'um rio e provincia do Perú, 

Ho meio de extenso valle, nesta região, existe 
uma grande pedra com o mesmo nome, célebre, 
porque prende-se a ella interessante lenda. O au- 
tor do soneto emprega este vocabulo na accepção 
do entrecho da mesma lenda; correspondendo, mais 
ou menos, a esta phrase em portuguez: «Vão-se 
para os diabos». 


CERIRATATTA, 


Elo 
Regougando palavrorio 
Coruscante, 
Quando eu piso treme a terra, 
Fende o chão; 
Minha fama faz-me forte, 
Deus tonante, 
Minha penna é bicco d'ouro, 
-— Meu canhão. 
Sem Dalila serei sempre 
Qual Sansão, 
Dos idylios sempre estive 
Mui distante; 
Quando eu fallo boi não muge, 
Sou dragão, 
Ninguem mais, quando eu quero, 
Segue ovante. 
Meu estylo é fradesco, 
— Mui solemne, 
Todos temem meu discurso 
Triumphal; 
Meu talento é formidando 
— Genial. 
Tenho a kultur que me faz 


Do erro indemne, 
Em meu leito ajasminado... 
Só, perenne, 
Barafunda será sempre: 
— D. Mestral. 


Nem Plinio, nem Linneu, nem sabio algum, 
Ainda em grupo dispoz este primata, 

Elle tem do caprino acre bodum, 

Pello ancestral possue no flagellata. 


Pouso não tem, nem gruta, nem cubata; 
Exemplar em Manáus, só existe um, 

Do Arlos na pharmacia; este Aylobata, 

Tem do asceta o viver que lhe é commum. 


Julga-se o rei e centro do universo, 
Tem a insania dos erros geocentricos, 
Garrula, garatuja e canta o Terço. 


Tem olhares e gestos muito excenftricos, 
Intenta resolver em treva immerso, 
A fatal quadratura dos concentricos. 


“TT E 
ARRRIRATETA 


Ashvérus ! 


À sahida de Manáos de João Coelho Caval- 
cante, tambem appellidado João Barafunda, 
em 30 de Abril; sendo, porém, o seu verdadeiro, 
ou primitivo nome —ISAAC LAQUEDEM. 


V. a lenda do Judeu Errante, por D'Humiac 


Solta folha que além o vento impelle... 
De plaga em plaga, só, a caminhar, 
Sempre de lar em lar sem ter um lar, 

— Meu passo treme, já vacilla, imbelle! 


Parar quero em Manáus, um pouso achar, 
Um gesto quero ter que um Bem revelle ... 
sempre ligado ao Mal, unido a elle, 

— Impia voz já me diz: Marchar! Marchar! 


Se, a me guiar, estrella, emfim, deviso, 
E a si, correndo eu vou... fatal engano! 
É meteoro a extinguir-se de improviso... 


Ceus! elle mesmo, por si, é o seu tyranno! 
Deus! dae a elle, a Barafunda, o siso, 
Para a vida mais não ser-lhe um desengano ... 
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